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A COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO 

NÃO PODE SER A ARMA PARA ASSASSINAR A TAP 

Desde que se iniciaram os trabalhos da CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) à TAP 

que se têm desenrolado ao nível de uma novela mexicana de “terceiríssimo” nível, que 

são os trabalhadores e a própria empresa os mais atingidos pela inqualificável e 

desonesta luta política que lhe está subjacente. 

É vê-los uns contra os outros, a ver quem descobre o “escândalo maior” e ganha a 

dianteira, na mira de sacar mais uns votos num qualquer ato eleitoral que lhes surja pela 

frente. A sanha neoliberal contra tudo o que é público chega a ser doentia. Deveriam 

sentir vergonha todos aqueles que, dizendo-se democratas mais não fazem que alimentar 

esta chicane política completamente estranha aos mais elementares interesses do país, 

da TAP e dos seus trabalhadores 

Já foi, quanto a nós de duvidoso interesse para a TAP, criar uma CPI para investigar, 

apenas, se uma indeminização paga a uma ex-administradora ou o seu despedimento, 

são legais ou não. Mas fazer disto uma autêntica “lavandaria de roupa suja” em que os 

visados não são os sujeitos que nela intervieram, mas sim a empresa e logo os seus 

trabalhadores, é no mínimo ignóbil. 

Fazia sentido sim, criar uma CPI, mas para investigar os muitos e clamorosos erros 

de gestão que a TAP tem sofrido ao longo da sua vida, com gravíssimos prejuízos 

para a empresa e para os trabalhadores. E investigar principalmente, o que 

aconteceu com aquela espécie de privatização tentada em 2015, onde uns 

“investidores” cooptados à pressa se limitaram a emprestar à TAP dinheiro que era 

da própria empresa e que durante os anos que por cá estiveram (de 2015 a 2020), 

além dos obscenos ordenados que aprovaram para si próprios, ainda sacaram 

muitos milhões de euros para os seus bolsos com contratos de prestação de serviços 

e pré-reformas, como está hoje amplamente demonstrado e divulgado pela 

comunicação social. 

Mas destes autênticos crimes públicos contra a empresa e seus trabalhadores que 

se prolongaram até à pandemia, estranhamente, ninguém parece ter vontade de 

falar. Será porque lhe dificultaria a vidinha agora que voltaram a bramar contra a 

empresa pública e a clamar todos a uma só voz por nova privatização? 

 



 

 

Chega a ser patético o desfile pelas várias televisões de comentadores de todas as 

matizes, discursando sem contraditório contra a ajuda pública à TAP – mas sem nunca 

dizerem o que lhe teria acontecido sem essa ajuda – lá vão afirmando, freneticamente, 

que a TAP tem que ser toda privatizada, e já.  

E ainda quanto à CPI, estará esta interessada em investigar a atitude provocatória da 

Administração que ao denunciar os Acordos de Empresa com vista à sua caducidade, 

abriu uma confrontação sem fim à vista, com todos os trabalhadores ao mesmo tempo? 

Ou se nesta fase da vida da empresa, continua a fazer sentido manter os Acordos 

Temporários de Emergência? Ou ainda, que efeito têm os cortes salariais nas novas 

contratações indispensáveis para o crescimento operacional da empresa? 

E quanto à política de contratações e de multiplicação de diretores levada a cabo pela 

CEO demitida que, desprezando os concursos internos na empresa optou por recrutar 

amigos diretamente do exterior, incluindo no estrangeiro, todos eles com altíssimos 

salários cuja composição lhes permitiu ultrapassar os cortes a que os demais continuam 

sujeitos? 

Estes e outros seriam sim, assuntos do maior interesse da empresa e do seu futuro. Por 

nós continuamos a afirmar acerca da TAP. Que é uma empresa altamente estratégica para 

o nosso país, que foi e voltará a ser o maior exportador nacional, que atualmente gera 

mais de 7.500 postos de trabalho diretos e muito mais de 50.000 indiretos, que compra a 

mais de 1.000 empresas nacionais, muitas delas a produzir exclusivamente para a TAP, 

que essas compras no mercado nacional ultrapassam facilmente os 2,5 mil milhões de 

euros, e que tudo isto está a crescer. 

Reafirmamos, também, o que noutras oportunidades temos publicado: seria 

criminoso abrir qualquer processo de privatização. Os trabalhadores da TAP têm 

plena noção da realidade do setor da aviação na Europa e no mundo e também 

sabem que não há TAP sem HUB em Lisboa e que a única forma de o garantir é uma 

TAP com a adequada presença pública no seu capital. A posição estratégica da TAP 

não pode ficar nas mãos e à mercê de um qualquer grupo económico que imponha 

a sua lei. O que a TAP precisa é de paz e de trabalhadores respeitados e mobilizados 

para a gigantesca tarefa de a salvar. 
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